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3 97 N*45DEFINE-SEo Cel. Aristiliano Ramos
\os meus coestaduanos e aos 

meus correligionários
.Formou-se o meu espirito e 

p|asmou-se o meu carater ao 
calor dos ensinamentos e dos 
exemplos de um homem que 
f0j a honra desta terra.

Um dia. quando se fizerx a 
bstoria destes ultimas cem 
al0S da vida deste povo, hão 
d? apontá-lo entre tantos ou
tros como uma das figuras 
centrais donde irradiaram as 
mais belas virtudes civicas, 
morais e cristãs da gente des
te rincão

Por isso afiz me não ser um 
imbHoso para não substituir 
o- ideais generosos pelos ape- 
tiie-. bartardos, certo de que 
issim seguia um exemplo e 
re-guardava uma tradição que 
cumpria não deixar desfale 
cer.

Nunca desanimei uma justa 
aspiração, nunca destrui uma 
esperança bem formada, nunca 
Be contrapuz a uma mereci
da ascensão, nem nunca me 
conduzi, como homem de par
tido. de maneira a permitir 
que interpretassem minhas ati
tudes ao contrario dos meus 
compromissos ideologicos.

Os que me vêm combaten-

do no seio do partido que fui 
fundador, não podem mascarar 
o escopo que pretendem es 
conder sob a falsa capa de zé 
lo partidário.

Não fora revestirem-se de 
uma forte dose de eleive, de 
mesquinhos e malévolos pro 
positos de crear dúvida no es 
pirito desprevenido de cada 
um dos meus velhos compa
nheiros das horas amargas, 
que me distinguiram sempre 
na minha longa tragetoria po
lítica com honrosa solidarieda
de, não fora a clara intenção 
de apresentarem me como um 
regenerado, não lhes daria a 
honra de uma contradita.

Se o faço é mais para escla
recimentos do meu proceder, e 
como uma justa homenagem 
aos meus amigos e à minha 
terra natal, que tanto amo, e 
para a qual seria um ingrato, 
se não soubesse honrá-la nesta 
altura da minha existência.

Baldos de memória e caren
tes de consciência, não se lem
brara, muitos desses udenistas 
da umdecima hora. que, inde 
sejaveis já do outro lado das 
nossas divisas partidarias os 
acolhi no seio da grei briga 
deirista, para a qual vieram.

uns só depois do golpe de 46, 
outros só depois da Vitoria de 
50, resultante da aliança com 
o PRP e o PTB. para cuja efe 
tivação muito contribui

E os que hoje mais me ata 
cám são precisamente os que 
de mim, mas só de mim, rece
beram as maiores provas de 
apoio político, preterindo com
panheiros de real merecimento.

Tomo como um justo casti
go não ter querido lerem suas 
almas falhas das suas forma 
ções morais,Ja intenção maldo
sa de, alapardos por de traz 
dessas iniquidades, desferirem 
o bote traiçoeiro na primeira 
oportunidade, quebrando a no
bre e alta tradição política do 
povo desta terra.

Mas a despeito de vir tam
bém sofrendo de muito as mais 
rudes demonstrações de ^hosti 
lidade da direção estadual do 
partido, o que motivou, em 
tempo habil um telegama 
veemente de repulsa unanime 
de Diretorio local, do qual fa 
ziam parte alguns dos que ho
je me ’combatem; a despeito 
das desconsideração que, Com 
outros companheiros sofremos 
pela intervenção i n d é 1 i t a 

(Continua \na 3a pagina)

nportantes declarações concedidas pelos srs. Mario Augusto Souza e Constantino Bertuzzi a respeito do assunto
de

Inaugurado em 29 de Outu-
0 de 1948, o Cme Teatro 
imoio vem, desde essa épo-
1 prestando relevantes servi- 
s ao povo lageano, seja pro- 
ircionando-lhe excelentes e 
°dernos espetáculos de sim 
Ç* diversão: como, ainda, con- 
ibuindo para uma ampla di- 
dgação de conhecimentos ne- 
ŝàrios á formação 

i tura geral, principalmente 
1 sua mocidade
Com a finalidade de ifvir

dustries Limited de Londres, 
por intermédio de seus repre
sentantes e distribuidores, a 
Companhia Black, de S Pau
lo, um equipamento completo 
dos já famosos aparelhos ‘Gau- 
mont-Kalee, 21».

Sabedores deste importante 
e notável empreendimento

melhor
os seus frequentadores, 

Pretoria do Cine ~------ Tamoio
1 ampliou as instala- 
s então existentes com uma 
* Pnnorâmica e os modernos 
e®as de exibição de filmes 

1 inemascope, Vistavision. 
81 como de outros processos»elhantes.
^g0ra> acompanhando a per 

ente evolução da era ci 
. j 0grafica, que em todo o 
' v °jSe Yerifica num senti- 
iriti a<**'ramente revolucio 

■ os atuais diretores des- 
resolveram e fetuar 

l(lp_ e ®a>* completos me
Wam6010*' Assim- P°is* am ‘ 
ram j 8 sua eabine e adqui- 

a Rank Precision In

umã nossa reportagem procurou os pecializado 
srs Mario Augusto de Sousa, p Ai
Diretor Presidente, e Constan
tino Bertuzzi. Diretor-Gerente 
pedindo-lhes informaçõos es
clarecimentos sôbre a coloca
ção e vantagens do novo equi 
pamento do Cine Tamoio.

As perguntas formuladas 
obtivemos as seguintes infor
mações:

As grandes vantagens po
dem resumir se em dois pon
tos principais: primeiro o que 
diz respeito á projeção dos 
filmes, que. devido as novas 
objetivas de alta definição e 
aos novos espelhos de 14 p 
legadas será de uma nitidez 
luminosidade perfeitas; segun 
do, com referencia no som, a- 
gora com am p liad o«8 de il- 
ta fidelidade, e um moderno e

possante conjunto de alto-fa
lantes «Duo Sonic GM» per
feitamente entrosados com os 
amplificadores, teremos uma 
sonoridade de alto quilate, 
num equilíbrio de sons graves, 
médios e agudos admiravel.

Estes aparelhes estão sendo 
montados por um técnico es- 

da Companhia 
Black, e deverão ser inaugu
rados, possivelmente na pro 
xima terça-feira, dio 10.

Estas as declarações que 
obtivemos, e com que com 
grande satisfação transmitimos 
aos nossos leitores, certos de 
que o público de Lages as re
ceberá com igual prazer, as
sim como felicitamos, destas 
colunas, os srs. Mario Augusto 
de Sousa e Constantino Bertuz
zi por tão feliz e oportuna ini
ciativa que é adotar Lajes de 
um cinema moderno, aparen- 
1 hado com os mais avançados 
processos da 7a. Arte.

Não dê esmola 

contribua para SL A N

O Rotary Clube de Lajes 
comemorou condignamente o 
seu décimo aniversário de 
fundação a 12 do corrente.
As 11 horas foi colocada a 
placa na “Rua Rotary”, que 
assim passou a denominàr- 
s* que a liga a Praça da 
Sta. Cruz à rua Hercilio 
Luz, estando presentes à so
lenidade grande número de 
rotarianos e autoridades 

Á noite, no Lajes Hotel, 
teve lugar a reunião festiva 
especialmente programada.
Compareceram como convi
dados o sr. Afonso Simão, 
representando o sr Prefeito 
Municipal; O Dr. Cio vis Ai
res Gama. Juiz de Dircáto 
da la Vara; e acompanhados 
de suas exmas esposas, os 
srs. Dr. Evilasio N. Caon, Sr. Mario Cruzeiro dedicado Presi- 
presidente da Camara Muni- dente do Rotary Clube de Lajes
cípal; Cel. Antonio Andrade Araújo, Comandante do 2o Bata
lhão Rodoviário; Mauro Rodolpho presidente do Lions Club; 
Pedro Lisboa, presidente do Clube 14 ae Junho Dr Antonio 
Edú Vieira, diretor do ‘Jornal de Lajes” e José Baggio. diretor 
do “Correio Lageano;

Alé de todos os rotarianos de Lajes e suas exmas espo
sas, como também delegações de Curitibanos. Rio do Sul, Ja- 
raguá do Sul e Florianópolis, inclusive os ex-governadores E- 
duardo Moritz e Lothar Paul.

Diversos oradores fizeram uso da palavra na ooasião, ten
do o sr. Warner Hoeschl apresentado um histórico da vida do 
Rotary de Lajes salientando os trabalhos desenvolvidos duran
te o decenio de sua existência. As comemorações tiveram am
pla repercussão em face do prestigio que desfruta o Rotary 
em nossa cidade e especialmente pelos relevantes serviços que 
tem prestado á coletividade. “Correio Lageano” envia aos ro
tarianos de Lajes as suas congratulações, em especial ao sr. 
Mario Cruzeiro, digno presidente do Clube, e cujo trabalho 
tem constituído um motivo de justo júbilo por parte das pes
soas que acompanharam com atenção os serviços prestados. 
__________________  ________  •

Pairicio Bastos Candidato do PTB em C. Pinto
Em concorrida reunião rea 

lizada domingo ultimo em Cor. 
reia Pinto foi lançada a candi 
datura do sr Patricio Rodri
gues Bastos a Camara de Ve
readores pelo PTB daquele dis
trito. Os trabalhos foram pre 
sididos pelo sr. José Baggio 
P’-esidente do Diretorio Central, 
estando presentes ainda os srs 
Marciano Agostini Ariovaldo 
C <on, Silvio Castro e EPITA- 
CIO BORGES tendo a indica 
çã i sido aprovada por unani
midade de votos e em meio a 
grande entusiasmo.

O sr. Patrício Rodrigues 
Bastos, comerciante há muitos 
anos em Correia Pinio, é inte
grante de tradicional fámilia 
daquele distrito, onde desfruta 
de largo prestigio social e po
lítico Homem inteligente e ca
paz, concorrerá ao pleito am
parado em sólida bagagem e- 
leitora! constituída não só do 
Diretório trabalhista presidi
do pelo sr. Francisco Barcelos, 
como ainda por grande nume
ro de amigos e pessoas de su
as relações, É um candidato 
forte por todos os títulos.

Sria Marilena Vargas
Aniversariou dia 12 do corrente agentil srta. MARILENA 

VARGAS dileta filha do casal sr e sra. Mario Vargas, da al 
ta sociedade local A bela aniversariante recebeu inúmeros 
cumprimentos e uma homenagem especial do Rotary Clube 
quando de sua reunião naquele dia. A srta MARILENA VAR
GAS e seus dignos progenitores enviamos nossas congratula
ções .

Palestras Radiofónicas
Ouçam todas as quartas-feiras ás 9 horas da noite 

através da Radio Clube de Lajes a palavra do vereador s 
Evilasio N. Caon.
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Pula SOCIAL
V i s ã o

— LUIZ ARTUR CESARINO —
Quando ela fita, à tarde, o rúbid« poente
Que, ao longe, sm chamas, vai morrendo lentamente,
Langue melancolia o seu semblante invade,
Como se padecesse a dor de uma saude.
Seus olho« são mais dois sóis que vão desmaiando. . . 
Suspiia como a brisa e o Zéflro mais brando . . .
Sorri como uma flor que abre a nivea corola. . .
A flava cabeHra ampla se desenrola,
Como raios de sol, em feixes agrupados,
Por sobre os ombros seus, subtis e sossegsdos,
E ao ve-la assim tão b* la e de candura tanta,
Julgo estar contemplando a imogem de uma santa,

Clube 14 de Junho
FESTAS JUNINAS DE 1958

C O N V I T E
A Comissão de Festas tem a satisfação de convidar o 

prezado consócio e exma. família para o tradicional “Baile 
de São João”, a ser realizado no dia 28 de junho.

Local Sede Social do Clube 14 de Junho.
Orquestra: Bruno & Brenner e Tipica de Ruben Blos 

(14 figuras compi ndo 4 conjuntos.
Inicio: 20,30 horas
Traje: A caráter

Reserva de mesas; A partir do dia ?2, às 14 horas, na 
Secretaria do Clube

Nota Especial: De acôrdo com o deliberado pela Co
missão de Festas, não se levará em consideração a reser
va de mesas cativas.

junho de 1958.

Joae Augusto Paes e Senhora Antonio Duarte e Senhora
Participam o contrato de 

casamento de sua filha Ma
ria Aparecida, com o Se
nhor Salvio Duarte.

Participam o contrato de 
casamento de seu filho 
Salvio, com a Srta. Maria 
Aparecida Paes.

Salvio e Maria Aparecida
Confirmam

Lajes 7 de Junho de 1958 Lajes, 7 de Junho de 1958

Aniversários
Fazem anos hoje:
A Sra. D. Alzira, esposa do 

Sr. Afon-o Ribeiro, fazendei
ro nest- município; O jovem 
Paulo, filho do Sr. Jani Ra
mos, fazendeiro neste muni 
cipio.

No dia 15:
O Sr. Laerte Rath de Oli

veira; O Sr. Luiz Ramos Ju 
nior

No dia 16:
O Sr. João Rath de Olivei

ra, do comercio desta praça.
No dia 17;
O Sr. Angelo Ros-i, indus- 

trialista nesta cidade: O Sr. 
Manoel Gamborgi; Curt, filho 
do Sr. Max Beim«; A Srta. 
Ivonete Montenegro, filha do 
Sr. Alfredo Montenegro; O 
Sr. Orli Conceição de Souza, 
funcionário do Banco loco: 
Aldo, filho do sr, João Arau
jo Vieira,

A todos os aniversariantes 
os nossos cumprimentos.

Ubirajara-Carmem
Realizou-se no dia 7 do 

corrente o enlace matrimoni 
al do Sr. Ubirajara Costa, fi
lho do Sr. e Sra. Genaro H. 
da Costa com a distinta se
nhorita Carmen Branco do 
Amaral, dileta filha do Sr. e 
Sra. João Batista Branco do 
Amaral,

Apos as cerimonias religi
osas que tiveram por local a 
Catedral Diocesana, os con
vidados e parentes dos nu
bentes foram recepcionados 
no Clube 14 de Junho.

Enviamos aos distintos noi
vos extensivos também aos 
felizes paes os nossos votos 
de perenes felicidades.

O melhor,
o mais belo, 

o mais útil
presente a uma dona de casa

Uma famosa e mundialmente desejada máquina automática de lavar roupa

Bendix economailCamércio de Ié iié k  Já Buiu S/i
Rua Mal. Deodoro« 305 Tel. 29

Condições especiais de venda com pequena entrada e APENAS
C$ 1.631,2 or mês

Técnica da alimentação
Durante os primeiros dias, enquanto a nutriz não D. 

de se levantar, leva-6e o bebê ao seio materno, de 3 e® j 
horas.

Depois que ela já se levantou do leito, deve amamentar 
o filho na posição indicada na figura anexa.

Sentada numa cadeira de braços ou sem b aços, a nu. 
triz deve ficar em po«ição confortável.

Isso é muito importante, porque ela vai dar de mamar 
ao filho pelo espaço de 2o minutos, 6 vezes ao dia, durão- 
te 6 meses.

Algumas se sentem bem colocando um travesseiro ou 
almofada no colo, descansando o bebê por cima.

Muitas mães preocupadas aomente com o conforto d0 
filho, amamentam em posições incomodas, defeituosas, ma, 
na beira da cama. antes sem se recostar.

O resnltado é o aparecimento de fadiga depois de a|. 
gumas semanas. E preciso ter cuid-id. como o jcolotar „ 
boca da criança nu bico do seio materno.

E preciso evitar que a criança fique sem poder 
pirar .

É preciso lembrar as mães que não se deve introdu. 
zir na boca do bebe apenas o bico do seio, mas também t 
aureola, isto é, a parte vizinha do bico, de coloração maiu 
escura do que a pele do seio.

Isto agrada a cri. nça a mamar, facilita o escoamento 
(saida de leite e diminui a deglutição de ar (engulir

Alem disso se a criança pegar só no bico para mamar, 
a mamadeira se torna dolorosa È com a continuação po- 
dem aparecer ferimentos no bico, pois a sua pele é muito 
frágil.

Quanto ao horário das mamadeiras é preciso habituar 
a criança a mamar de 3 em 3 horas durante o dia.

E’ mal habito dar de mamar a criança todas as vezes 
que eia chore. A criança somente não chora por estar cotr. 
fome, chora também por motivos outros, como: o frio, o ca
lor, dor, sustos, cólicas, fraldas molhadas ou suja, doeDçai

As vaDtagens nos horários das mamadeiras, estão noi 
seguintes fatos, lo educa a criança e habitua a disciplina. 
2o permite que a mãe possa ter uma vida organizada. 3o 
Facilita o esvaziamento do seio em cada mamadeira (poir 
o bebe está com fome)- 4o é o tempo de 3 em 3 horas ne
cessário para se fazer a digestão do leite ingerido.

O mamar á noite somente deve ser dado na6 crianças 
que realmeute precisem, durante o lo mes. De um modo 
geral o bebe não deve mamar a noite (dc madrugada), pa 
ra que êle e sua mãe possam descánçar.

Qual o tempo para a mamtdeira? De modo geral nun
ca deve ultrapassar de 2o minutos de mamadeira.

Dr. Inaldo Mendonça

C l u b e  I* d e  J u l h o
Festejos Juninos de 1958
-  C O N V I T E  -

A Comissão de Festeiros tem a grata er tisfação de 
convidar os 6enhore6 6Ócios do Clubes lo de Julho e 14 de 
Junho e suas Exmae. Famílias; para participarem da tradi
cional fe6ta de SÃO JOÃO’’ que o veterano Clube lo de 
Julho fará realizar no próximo dia 23 do corrente.

NOTA ESPECIaL: A Comissão sente-6e honrada e® 
comunicar a aeus convidados, que a ornamentação dos s®- 
Iões está sendo confiada à indiscutível e comprovada capa
cidade artísiica de João Dias Braescher e Alfredo Monte 
negro .

Como tem acontecido nos «uos anteriores, as festivida- 
des contarão com a participação da BANDlNHA REAL, de 
Nova Petropolis — RGS.

As mesas estarão à venda desde o dia 15 do corren'«. 
a partir das 9 horas na Secretaria do Clube, a cargo do f i 
teiro, Sr. Jarbas Burger de Castro.

Não haverá reservas de mesas.
A Comissão de Festeiros
Mario Nabuco Cruzeiro 
Oscar Beller 
Alfredo Buatim 
João Zaleski 
Wasghinton Nicolau

a „„„„„ Jarbas Burger de Castroe respectivas senhoras
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pefine-se o
fiitnaaçào da la. página)

•iita. com a destituição do 
l^ o r io  local, alegando se não 

tido o mesmo registrado
*  Tribunal Regional Eleitoral,
*  aliás de que só podia ser 
“Laminada a direção estadual
*  podia e devia reparà-lá
* aio houvesse o proposito 
*jjt0 que se comprovou, a 
*̂ Ljto de ter permanecido

_d,0 do pleito em que con 
?u o atual governador pa 
não contrariar um impera 

‘ de consciência partidaria, 
jeni concorrer. para a vitoria 
adversa, e sobretudo e mais 

f judo para não me tornar 
fooivente com o mal que tinha 
, certe7a. adviria da vitoria da 
frente Democrática, para o 
œfa partido e para o Estado 
embora uma vaga esperança 
me restasse de v^r desmenti 
do os meus sombrios vaticí
nios apesar da falta de expe- 
ríencia. madureza e autorida
de do candidato; a despeito de 
me ter afastado muito inten 
cionalmente de toda a ativida
de partidaria, venho sofrendo 
oma campanha desleal de difa 
mação política ora velada ora 
ostensiva, indigna de gente 
que preze a verdade.

Muitos dos que de mim dis
sentiram, acossados agora pela 
voz da consciência, dão-me a 
contra gosto, razão ante o pa
norama melancólico que apre
sentam a politica e adminis 
tração do Estado.

E os que não são tão ener
gúmenos e estrábicos sentem 
e percebem, por certo, a situa
ção humilhante da UDN.

Tanto isto é verdade: que 
há bem poucos dias em uma 
concentração de presidentes de 
diretórios de prefeitos udenis- 
tas, em ação conjunta e orien
tada pelo Diretorio Regional 
esboçou-se um gesto de revol 
ta e ensaiou se um passo de 
ofensiva, de rompimento o Go 
vernador Lacerda, ante segun
do propalam, os seus desman
dos administrativos e á sua 
omissão de soliedariedade para 
oom a União Democrática Na 
cional.

Faltou-lhes porem no mo
mento, a coragem precisa, ou 
um lampejo de bom senso ilu 
minou lhes os corações angus
tiados pelas desilusões' 

porque, como orgão dirigen- 
‘f da maior corrente partida 
r,a da aliança que ’levou o Sr. 
Lacerda á curul governamen 
loi peoa á direção da União 
Lemocratica Nacional o dever 
me’utavel de assistir o gover 
n.° c°ui o conselho e experien- 
Cla de seus homens, e a obri 
gacao insofismável de acudi lo 
c°m<t seu sustentáculo que é 
®as -nas fraquezas e erros que 
tanta vem afligindo S. Catari-

1 depois de esgotados to 
O1« os recursos possiveis para 

®nqu.idrá lo em bons proposi- 
0s • boas praticas, era que 
P°l tomar a atitude que to- 

pU’ mas para não recuar. 
orque recuando, como re- 

?u’ a direção do partido re- 
°u inópia e fraqueza, para 

^ d a q u i  para diante, com- 
r tlhar, ainda que contrafei

ĝem"1 3 ^est*nação a que se

esF®ncomitantemente, n u m
do de ciúmes irreprimíveis

C o r o n e l  A r i s l i l i a n o . . .
cotoveJou todos os partidos 
com que Se associou para fa 
zer uma aliança em torno do 
canthdato Jorge Lacerda, lan
çado pelos pequenos partidos.

Eleito este, quiz no dizer pi- 
toresco da giria camperina, to
mar o potrilho alheio resul
tando o seu completo isolamen
to e mais pue tudo, aprofun 
dando a quebra da coesão par- 
tidana, pela injustificável çon- 
duta contra companheiros que 
nao se quizeram atrelar a con 
veniencias inconfessáveis.

Inconformado com esses ‘ru
mos seguidos pelos dirigentes 
do partido, do qual fui em 
Santa Catarina seu primeiro 
voluntário, dissentindo dos con- 
luvios e conchavos realizados 
contra as conveniências parti- 
darias, e inconformados depois 
com os desmandos administra 
tlvos como nunca se constatou 
em Santa Catarina, que mer 
cê de Deus, teve sempre no

governo homens que elevaram 
no conceito dos estados ir 
mãos, honrando uma tradição 
que vindo do império passou 
à republica inalterável, viril, 
austera; outra não podia ser a 
minha conduta, que não a que 
tomei.

E agora, quando fazem tim
bre os atuais dirigentes do 
partido um intensificar seus 
ataques contra quem deu vida 
e corpo á agaemiação neste 
município, e porque não dizer, 
impediu no Estado a sua mor
te no nasciturno, da qual só 
muito depois a maioria dos 
que hoje a dirigem nela“ inte
gram se; agora quando sí vão 
processar as renovações Ha 
Camara de Vereadores, da 
Assembleia Legislativa e da 
Camara dos Deputados, não 
podia eu ficar indiferente.

Por muito menos do que a 
mim se vem fazendo, desco

ALÍVIO...
ALÍVIO... 

AllVIO !
passou

tJLftUB
W  P O M A D A  A N A LG ÉR IC A

a dor acabou!
R E U M A T ISM O

D O R  M U SCU LAR

a r t r i i e

InfraRUB, o nova pom ada «uper a tiv a , 
pe netra  p rc fund am en te  na pele,
£ stim ula a  c ircu la çã o  e o ltv ia  o d o r 
p o r horas e horas. InfraRUB ô e f.caz 

tam bém  nas to rcedu ras, 
lum bago, nevra lg ias. . eurites e dores 

causadas p o r re s fn a d o  comum.
Tenha um tu b o  sempre à moo i

.  Não mocho a roupa, nõo exige ataduras 

.  Produz ligeiro ca'or, som cousar ordor 

• Tem cheiro cgrudá/ol

nhecendo-se os meus reais ser
viços ao partido, os Mangabei- 
ras os Joses Américos, os Os
valdos Aranha, os Ademar de 
Barros, os Limas Figueiredos, 
os Maurícios de Lacerda, os 
Flores da Cunha, os Áureo de 
Moura Andrade os Castilhos 
Cabral os Loureção e muitos 
outros dissentiram e deixaram 
a União Democrática Nacio
nal

Não lhes sigo o exemplo 
Não sou e nunca fui, em tem
po nenhum um incondicional, 
nem~nunra me aluguei a con
veniência de especie alguma.

Conduzi-me sempre guiado 
por princípios, não vacilando 
em discordar por mais de uma 
vez, como tenho feito das di 
reções dos partidos a que per 
tenci. . quando enveredaram 
contra seus legítimos interes
ses ou contra o interesse pu 
blico

Aceitando como aceitei, o 
oferecimento das direções de 
alguns partidos desta região, 
pàra sufragrarem o meu nome 
nos próximas eleições de 3 de 
Outubro, para Deputado Fede 
ral por me serem os mesmos 
feitos om carater alto e nobre, 
sem reivindicações politica de 
qualquer natureza e sem outro 
proposito que não o de pres
tarem uma homenagem a um 
homem de bem, ao velho ser
rano que há mais de 50 anos 
vem lutando pelo bom nome e 
pela grandeza material, politi
ca, moral e social da terra bar
riga verde, não o fugi aos 
meus compromissos ideologi 
cos.

Se o fizesse não seria digno 
de mim mesmo e desmerece
ria do generoso oferecimento 
que me fizeram.

Isto posto, os meus amigos, 
os correligionários que me a- 
companharem, os concidadãos 
de outras agremiações que me 
honrarem com os seus sufrá
gios, podem levar a certeza da 
afirmativa de um homem de 
bem, que não os decepcionará 
porque na sua vida publica 
pode ter tido erros e os tem 
tido por certo e muitos, mas 
nunca mentiu as suas atitudes, 
nunca dec pcionou os que hon
raram com sua confiança nem 
nunca desfaleceu no cumpri
mento dos deveres que as po
sições que ocupou impunham 
ao homem publico,

E nesta conjuntura, quando 
se processa na vida no paiz 
uma intensa alteração nos seus 
costumes políticos e quando 
as correntes partidarias em 
profundas locubrações andam 
em busca de rumos mais con
sentâneos com as exigenciais 
do avanço político, social e e- 
conomico em que se debate a- 
flitivamente a nação, ninguém 
foge ao seu destino, ninguém

que tenha ura pouco de amor 
a sua patria pode ficar indife
rente ais acontecimentos que 
a empolgam

Estamos numa encruzilhada. 
Entre o presidencialismo que 
não tem sabido por um para
deiro aos desmandos dos que 
se alçam ao poder e o parla- 
meotarismo que nos acena 
com uma esperança neste re 
volto ambiente de incertezas c 
irresponsabilidades cumpre 
procurar decidir com acerto 
pora felicidade da Patria.

Se merecer os votos dos 
meus concidadãos e for eleito, 
sem obdicar dos meus -enti 
mentos ideologicos saberei ser 
digno do meu passado e da 
minha terra, honrando aquele 
e servindo esta sem desfaleci 
mento com a alma e com a 
consciência

Para Deputado

Estadual

Evilasio N. Caon

Perdeu-se em ruau desta 
cidade, uma caderneta da 
Caixa Econômica de Lajes- 
2a serie n 30.716. pertencen 
te ao Sr. Luiz Cavalca.

ó^ Ó o.qS o.oo,
RETIRADAS SUM*AVISO

Cine Teatro Tamoio SI k C

-  A V I S O  —
A Diretoria do Cine Teatro Tamoio S/A. tem o prazer de levar 
ao conhecimento dos senhores acionistas que esta pagando o 
DIVIDENDO No 5. podendo os possuidores de ações procurar 
a tesouraria da sociedade diariamente a partir das 9 as 12 ho
ras. cm sua séde social sita a rua Marechal Deodoro n 170, 
nesta cidade.

Lages, 6 de junho de 1958 
Constantino Bertuzzi 

Diretor Gerente

I.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE LAJES
ESTADO DE SANTA CATARINA

mês de

I N V E S T I M E N T O S
Fieura o* rirculos econô- Nacional da Indústrias vai 4 o . _ ». n.Am»tnHa PP1 KP'n Hft-

Movimento da Tesouraria durante o março de 1958
receita

lmpôsto Territorial CrS
lmpôito de Licenças
Impôsto S/lndústrias e Profissões
lmpôsto S/Jóg-ts e Diversões
Taxa de Expediente
Taxa de Emolumentos
Taxa de Fiscalização e Serviços Diversos
Taxa Rodoviária
Taxa de Assistência Social
Taxa de Serviço de Trânsito
Taxa de Divulgação e Turismo
Renda Imobiliária
Serviço» Urbanos: Consumo D'Água 
Serviços Ürbanos: Ligação D’Águo 
Receita de Cemitérios 
Alienação de Bens Patrimoniais 
Cobrança da Dividi Ativa 
Receita de Indenizações e Restituições 
Descontos para o 1.A.PJ.
Descontos p<ra o l.A.P-Ç.T.C.
Contribuições Diversas 
Multas em Gera!

Tntai Cr$
Saldo do mês de Fevereiro

DESPESA 
Administração Geral 
Exação e Fiscalização Financeira 
Segurança Pública e Assistência Social 
Educação Pública 
Saúde Pública 
FomeDto
Serviços Industriais 
Divida Pública
Serviços de Útilidade Pública 
Encargos JiversOS 
Créditos Especiais 
Restos à Pagar

Total
Saldo para o Mês de Abril

.468.604,30
202. 464. 90  

615.045,00
27.991.50
12.600,00
42.292.00 
14.144.ó(j
74.660.00 

137.044.50
39.675.00
15.332.00 
24.586,40

172 731,80 
2 400,00
1.336.00 
7.28 ,00

77.942.90 
54.031.30 
14 360,30

776,00
9.897.00

41.916.50 
2.027.116,90 
5.876.648,60 
7 933.765,50

146.842,80
53.114.00
25.241.90 

505 789,Q0
127.115.00 
56.010,00

950.833.00 
78 050,60

961.526,60
129.547,20
526.189,30
18.295.50

micos e fu meeiros de vários pontos do mundo virão ao 
Brasil para participar da I 
Conferencia Internacional de 
Invesjiment rs, que sob os auspícios da Confederação

-er promovida em Belo Ho- 
rzonte. de 23 a 30 de junho 
próximo.

Já nu ano passado por de- 
te mmação do Presidente da 
C.N.I., Sr. Lidio Lunardi, a

Cr$ 3.378.655,70 
4.555.109,80 

Cr$ 7.933.765,50
Lajes, 15 de abril de 1958 

Romeu Ramos Luceos Jonas Vieira Ramos
Contador Tesoureiro

D E C R E T O  
de 30 de abril de 1958 

O Prefeito Municipal de Lage», resolve:
ADMITIR:

De acôrdo cora o art. 2o da Lei n° 76, de 
3 de março de 1950:

MARIA BENTA DO AMARAL para exercer a função 
de PROFESSOR, Extranumerano-diárista. Da Escola Mista 
Municipal de A1RAZ DO MORRO, no distrito de CORRllA 
PINTO.

Prefeitura Municipal de Lages, em 30 dé abril dt 1958 
Assinado.- - Vida! Ramos Junior 

Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Símão 
Secretário.

D E C R E T O  
de 15 de maio de 1958 

O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
R E M O V E R :

De acôrdo com o art. 72, alínea b, da Lei n°
71, de 7 de dezetrbro de 1949:

OSVALD1NA NEVES PEREIRA, que exerce a função 
de PROFESSOR BExtranumerário-diarista, da Escola Mista 
Municipal de CAPELA NOSSA SENHORA DO SOCORRO 
no distrito de £SAO JOSÊ DO CERRITO, para a d- CA
POEIRAS, no mesmo Distrito.

Prefeitura Municipal de Lages, em 15 de maio de )958 
Assinado: - Vidal Ramos Junior 

Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 
Secretário.

ASSISTÊNCIA MUNICIPAL
Movimento do mês de Abril de 1958

Consultas Curativos

77 15

MEDICAMENTOS

•Injeções I Outros

561 145

110 de de abril de 1958

União atenderá aos 805 municípios brasi
leiros que estão precisando importar 

máquinas rodoviárias
dos aos empreiteiros, em 1958 
para os municípios registra
dos. A>8im dos trinta e três

Rio, 7 (J.C.) Recebendo ho 
je, no Catete nma delegação 
da Associação .Brasileira de 
Municípios o presidente da 
República assinou decreto 
modificando o de número 
41.097 que trata da importa 
ção de máquinas para os mu- 
□icipios Essa modificação co
mo acentou o ministro José 
Mana |Alkimim, presente à 
audiência virá atender solici
tações de oitecentos e cinco 
municípios, já inscrito9 regu 
larmente para a aquisição de 
máquinas, sem prejuízo dos 
direitos adquiridos.

A alteração básica introdu
zida no decreto foi a transfe- 
rência dos recursos atribui-

milbões de dólares previsto», 
serão retirados ŝ -te milhões, 
o» quais somad s aos já con
signados totalizará quator
ze milhões de dólares imp >r 
tância cousiderada suficient 
para o ateudim nto completo 
das reivindicações da* comu
nas brasileiras. Outr altera
ção refere-se á retirada de 
autorização expressa do pre 
sidente da República para o 
processamento do beneficio, 
ba6tando que o município es
teja regularmeute inscrito de 
acôrdo com o decreto,

Confederação 
Indústria, por Nacional h, '  

mtermedio 
Srs. Clóvis Mota, presidem 
da Federação das Industria 
do Estado do Rio Grande h 
Norte, e do Sr. Leone v»! 
concelos entrou em contatÁ 
cem numerosa* autoridade 
financistas e h»mens de De* 
gócios da Europ , expondo’ 
lhes a importância dos invej. 
timentos de capitais no bra
sil e as linhas gerais da i 
Conferência. Com a vio  ̂
dêsses eminentes elemento» 
e de outros, ser-lhes-á facui 
tado um l Onhecimento pe i . 
soai da* vantagens qu*ono3 
so País está oferecendo para 
a instalação de novas emerê. 
sas, para exploração de 
men-as reserva n turaig

Comissão Técnica
Para a I Conferência Inter

nacional de Investimentos f0j 
organizada uma Comissão 
diretora, soba presidência do 
Sr. Lidio Lunardi, tendo co
mo vice-presidenles 03 pre
sidentes das Federações das 
Indúst ias nos Estados e dire
tores di C.N.I..

SPRINGER
i

porque

com

sòbre q u a lq u e r  piso

dispositivo adaptado na pró
pria base do aparelho, 
aesliza suavemente sôbre 
qualquer piso, a um simples 
toque, facilitando a limpe
za e mudança de local. 
Provido do prático sistema 
de fre io  para fixá-lo no 
local desejado, SPRINGER 
é agora o mais avançado 
dos refrigeradores nacio
nais. - E, além deste novo 
dispositivo, (com patente 
requerida) S DRINGER apre
senta ainda:

?,5 pés cúbicos
Interior em côr axul logo
porta cprove itâve l
r.ovo tècho úe engate suave
5 anos de garantia
proço bem mais em conta

— DISTRIBUIDOR NESTA PRAÇA —

A E L E T R O L A N D I A
Rua Coronel Cordova s.n.

LAGES, Santa Catarinai
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fia Exporiaçâo o Reerguimento da Economia Nacional

Não é de agora que 'os in- 
justrUis brasileiros cogitam 
do aumento de nossas exportações. A questão, pela sua 
relevância, tem sido analisada 
sob múltiplos aspectos, e isto 
jjotadamente nos últimos anos. 
Não só a Confederação Na
cional da Indústria, mas tam
bém as Federações dos Esta
do?. têm feito sentir aos po
deres públicos a necessidade 
de se facilitar por todos os 
meios as remessas de nossos 
produtos manufaturados para o 
exterior.

Entretanto, a êsse esforço 
de magna significação para a economia nacional, opõe-se

uma barreira de larga pro
porção e por todos os .títulos 
condenável.

É condição essencial para o 
progresso das nações a tro
ca de mercadorias. ‘Não basta 
importar, pois da medida re
sultaria o dessquilibrio na ba
lança comercial: é preciso ex
portar, e exportar no máximo, 
porquanto só 'assim será pos
sível estabelecer o critério de
compensação. Dotado de um 
parque industrial em franco 
progresso, o Brasil está apa
relhado para vender muitos 
Produtos manufaturados aos 
povos estrangeiros. No caso,

0 Mate no Parana e 31 PAÍSES RESER-

Santa Catarina
Os dois primeiros lugares 

na produção de mate são de
tidos pelos Estados do Para
ná e de Santa Catarina, aquê- 
|e com 33.002 toneladas e ês- 
te Com 20.781. Santa Catarina 
é seguida de perto pelo Rio 
Grand* do Sul, que coacor- 
reu, na última vez, com 20.532 
toneladas das quais, entretan
to, apresentaram maior valor 
Cr$ 199.955.000,00 contra Cr$ 
108.720.000.00 de Santa Cata
rina -, dev'do ao fato de não 
haver fixação de preço para > 
mercado interno. O quarto 
colocado é Vi ato Grosso, com 
11.465 toneladas, no valor de 
Cr$ 51.145.000,00.

VARAM TERRENOS 

EM BRASILIA
De acôrdo com noticia Jdi 

vulgada no Rio de Janeiro, 
>ão ac seguintes as missões 
diplomáticas que já reserva
ram terrenos em Brasilia pa
ra construção de suas sedes: 
Estados Unidos, Inglaterra, 
Alemanha, Portugal, União 
Sul-Africana, Austrália, Pana
má, Colombia, Chile, Argenti
na, Venozuela, Uruguai, Iugos
lávia, Canadá, Libano, Israel, 
índia, Dinamarca, Finlandia, 
Noruega, Suécia, Itália, Irã, 
Japão, Austria, Suiça, Espanha, 
Peru, Paraguai, Paises Baixos 
e Vaticano.

pode-se determinar os tecidos 
(notadamente os de algodão); 
máquinas de diversos tipos e 
para várias finalidades; lou 
ças, vidros, cerâmica; produ
tos farmacêuticos; alimentos 
em conserva, doces de várias 
qualidades; bebidas, inclusive 
o vinho e a aguardente; cal
çados, couros e artefatos de 
couros e muitos outros artigos 
manufaturados. No campo mi
nera! a lista é vasta, a come
çar pelo minério de ferro, 
uma das maiores r°serVrtS 
'•conomica* da Nação. Por ou
tro lado existem os produtos 
agrícolas e os subprodutos da 
pec íária, < ujos excedentes, 
exportados trariam notáveis 
benefícios ao pai*.

Ocorre, porém, que nossas

exportações são dimioutas. O I que no exercício anterior, 
próprio café, subordinado a Entrementes, as nossac im- 
uma politica melhor orienta- portações, no ano findo, tota-
da, poderia conseguir novos 
mercados no exterior. Para 
isso bastaria a apiesentaçío 
de um produto selecionado e 
uma eficiente propaganda no 
além-mar.

A verdade, todavia, é que 
compramos mais do que ex
portamos. Sugestões e estu
dos sao amiúde apresentados 
aos poderes públicos; mas, 
ainda assim, a situação per
manece inalterável.

O valor global das expor
tações brasileira», em 1957, a- 
tingiu a US$ 1.391.606.8 ’6,00, 
oontra US$ 1.472.019.812,00 em 
1956, pcrtant ■. exportamos 
menos US$ 97.218.823,00 do

lizaram a soma de US$ . . . .  
1.438.825.739.046,00. Vale acen
tuar qu»> importamos mau 
US$ 254.946.693.00 em 1957 
do que em 1956.

Deduz se das cifras acima 
que se acentuou, no ano pas
sado, a nossa propensão a 
importar, enquanto que re
traímos substancialmeme as 
nossas exportações.

Verifica-se, portanto, que 
uma nova orientação deve ser 
dada ao nosso comércio cora 
os paises estrangeiros. Aliás, 
segundo as fontes autorizadas, 
só assim será possível melho
rar os uiveis de nossa eco
nomia.

Brasil e Rússia trocarão 
200 toneladas de petróleo, 

algodão e café
Informa-se que o Brasil 

espondeu afirmativamente à 
rroposta da União Soviética 
)ara a troca de 200 mil tone- 
ídas de petróleo bruto por 
ilgodão, café e cacau do Bra- 
líl. Condições impostas pelo 
3rasil exigem que as negocia

ções das trocas deverão se 
verificar pelo* canais diplo
máticos. sem a vinda de mis
sões russas ao nosso territó
rio. Ainda oão se conhece a 
resposta russa às condições 
brasileiras.

Na conformidade dos Estatutos dêste Sindicato e dc 
icôrdo com a legislação em vigôr, convoco á [ASSEM
BLÉIA GERAL ORDINÁRIA dêste Sindicato à realizar-se 
io dia 28 de junho de 1958, as 15 horas, a Rua Marechal 
Jeodoro - Edifício Gamborgi - sala nr. 7 - para tratar da 
seguinte ordem do dia:
Io) - Leitura e discussão da Proposta Orçamentária para o 

exercício de 1959
2°( - Parecer do Conselho Fiscal sôbre a Proposta Orça

mentaria para 1959.
3o) - Aquisição de veneno para a imunização de madeira, 

por intermédio do Instituto Nacional do Pinho.
4“) - Proposta para financiamento aos serradores associa

dos dêste sindicato.
õ°) - Assuntos diversos de interesse da classe.

A primeira reunião realizar-se-á em primeira convo
cação na hora acima determinada, em segunda, uma hora 
depois.

Lajes, 7 de junho de 1957
ARY WALTRICK DA SILVA 

Presidente

"AQUI ESTAMOS NOVAMENTE"
ü. K. W.

(A pequena Maravilha)

caminhonetas perua e forgào jeepes
revendedores autorizados para

Lajes, São Joaqujm, Urubicy, Bom Retiro, Campos Novose lUap
Rua Cel. Otacilio Costa, (fundos jardim Vidal Ramos)

Conheça seu DKW, visite GERAL DE PEÇA& E MAQUINAS Ltda. 
e solicite o plano de pagamento em prestações.

j í /r o S

As máquinas de escrever Siemag possuem: 
v  regulador de toque 
v régua de marginadores 
v  ajuste de fita em 4 posições 
v proteção de tipos 

apôio de papel
v  inserção regulável e automática do papel 
v libertador de tipos 
v- mesa de papel 
v  estrutura blindada monobloco

<3o / 7/7GÇ2 c /m 9

Porque dura mais! 
Porque custa menos! 
Porque trabalha melhor!

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 
"«Organização Hélio Lida/'
R U A  CORONEL CORDOVA, 108— Caixa Postal 535 — LAJES, S.C.
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Em  P orto A le gre:

Fundado o Centro barriga - Verde
Vários lajeanos na diretoria da novel entidade

Nova lei do Ministério da Aéronautica

Após intensos movimentos 
preliminares, efetuados nas 
diversas rodas de catarinen
ses residente em Pôrto Ale
gre, tornou-se realidade uma 
velha aspiração de todos os 
barriga-verdes e amigos de 
Santa Catarina radicados na 
Capital gaúcha, ou sejaafun 
dação de uma sociedade que 
congregasse a todos forman
do assim uma família unida 
para defesa dos interesses 
dos que vivem longe de seu 
torrão, enfrentando muitas 
vezes as naturais dificulda
des que a separação de fa
miliares e amigos acarretam.

Desde o dia 9 de maio úl
timo um grupo mais abene- 
gados vinha, se reunindo to
das as sextas-feiras, trocan
do ideias e planejando a 
concentração de todos os in
teressados num único objeti
vo: criação e fundação de 
um centro para aproximação 
e união de todos os catari
nenses e seus amigos, e a 
corrente assim iniciada am
pliou-se gradativamente cul
minando com a realização do 
desejo de todos, concretizan
do com a realização das as
sembleias gerais de fundação 
aprovação de estatutos e e- 
leição e posse dos primeiros 
diretores, realizadas nas três 
últimas semanas, respectiva
mente.

De princípio parecia que a 
idéia não iria frutificar-se 
mas na noite do dia 6 do cor
rente, para satisfação geral 
dos mais interessados, o Res
taurante Universitário, na Av 
Azenha, local marcado para 
a realização das assemblei
as, reuniu algumas dezenas 
de entusiasmados com o mo
vimento que vieram assim, 
trazer o seu apoio aos orga
nizadores de tão louvável i- 
niciativa. Foi nesta ocasião 
que efetuou-se a eleição e 
posse da primeira diretoria 
do já então denominado CEN
TRO BARRIGA-VERDE, no
me que representa a gloria 
de nosso querido estado a- 
través dos acontecimentos 
históricos.

O número de votantes atin
giu a animadora soma de 
OITENTA o que, para início 
já representa uma grande 
íorça. Por grande maioria 
foi eleito primeiro Presiden
te da nova entidade o Dr 
Discórides de Mello, advoga
do de Florianópolis, residen
te na capital do Rio Grande 
do Sul, e como candidato 
mais próximo ao eleito co- 
locou-se o nosso conhecido 
Armando Carvalho Filho, es
colhido, após, pelo Presiden
te, para Secretario Geral da 
Sociedade. Foram eleitos ain
da, na mesma oportunidade 
os vinte membros componen
tes do Conselho e seus su
plentes, onde ficaram coloca
dos diversos lajeanos como 
Caetano Costa, Sady Corso, 
Joe Pereira dos Anjos. Roge- 
no Pinto de Arruda, Aldo Vieira , Rogério Macedo, Idênio 
Ribeiro, Teimo Ramos, Rogé

rio Ramos, Teimo Ribeiro e 
a Srta. Terezá ’Costa Avila.

Como se pode ver pelos 
nomes acima e pelo número 
que possuem dentro da nova 
entidade a nossa Princesa da 
Serra está bem representada 
e poderá orgulhar-se de ser 
a que maior número de as
sociados irá fornecer ao CEN
TRO BARRIGA-VERDE. Nas 
semanas seguintes os dirigen
tes eleitos e empossados ini
ciarão as atividades para re
gistro e publicação dos esta 
tutos bem como as providen
cias para insteiação de uma 
séde, pelo menos provisória, 
para reuniões periódicas dos 
componentes de nosso cen
tro, iniciando-se assim a vi
da própria de uma sociedade 
que promete ser das mais 
brilhantes, desde que consiga 
manter sempre vivo o inte

resse de todos e desde que 
encontre da parte de tôdos 
os catarinenses o melhor a- 
apoio possível.

Pelo que nos foi dado ob
servar o entusiasmo é geral 
e tudo faz crer que daqui 
em diante Santa Catarina far- 
se-á presente em Pôrto Ale
gre, representada por seus 
filqos e amigos que não pou
parão esforços para manter 
sempre em relevo o nome do 
querido estado, e aqueles 
que necessitarem vir ao Rio 
Grande do Sul encontrarão 
em sua Capital um pedaço de 
Santa Catarina para ampará- 
los e auxíliá-los, unindo-os 
com pessoas amigas de pos
suidoras de um alto espírito 
de sofidariedade.

Salve o Centro Barriga- 
Verde e nossos cumprimen
tos aos seus idealizadores.

•■aif««. ' tí

Rio, 11 (Meridional) O mi
nistro da Aéronautica vem 
de assinar portaria fixando 
novos limites de tempo de 
vôo dos tripulantes de aero
naves de linhas aereas co
merciais na qual determina 
que será excepcionalmente 
admitido que os tripulantes 
de aeronaves sem tripulação 
de revezamento excedam os 
limites de 12 horas em cada 
periodo de 24 horas e os tri
pulantes de aeronave com 
tripulação de revezamento os 
limites de 20 horas desde que 
em ambos os casos excesso 
não for superior a 4 horas e 
se verificar para conclusão 
de uma viagem.

A portaria ainda dispõe que 
quando o Uipulante exercer 
suas funções ora em aerona
ve com tripulação para reve- 
z uaento admitir-se ão nos 
computos trimestrais e anu
ais os limites de 300 horas e 
1.150 horas.

ATRASO DE VIAGEM
Se ocorrer atraso na parti

da da aeronave para cada 
hora de espera dos tripulan

tes nos aeroportos serão de 
duzidos em seu favor 15 mi' 
nutos de vôo do limite esta 
belecido para 24 horas.

Quando houverlexcessonãn
justificado dos limites detem 
po de vôo fixados na porta 
ria a empresa ficará suieita 
à multa de 10 mil a 50 mil 
cruzeiros' e a validade da 
licença dos tripulantes será 
suspensa até seis meses.

O ato ministerial ainda res 
salta que para os efeitos da 
portaria a tripulação parare- 
vezamento deverá 6er cons
tituída no minimo de 1 co. 
mandante 1 primeiro-oficial
1 co-piloto dois radio-opera- 
dores 2 mecânicos de vóo e
2 aeromoços.

Segundo a tabela que a- 
companha a portaria um co
mandante de aeronave só po
de voar 110 horas mensais. 
200 horas trimestrais 1.100 
horas anuais 12 horas em 24 
horas 7o horas de vôo notur
no, por mês. Quando a tripu
lação for de revezamento os 
limites são de 120, 350, 1.200 
2o e de 15 a 18 horas respec
tivamente.

**83SaaB23BBS5ij|

Dois grandes "trabalhadores 
para a sua fazenda

n

O D G D -4 , apesar do seu porte leve, tem 
a potência de um motor pesado. Executa, 
com equipamento apropriado, uma série 
de operações de alto rendimento: ara, se
meia, gradeia, sega. puxa até 5 tífteladas 
de carga e movimenta pequenas serrarias, 
moinhos, engenhos, etc.

O FC-D é a reprodução fiel do popular 
Farmall Super FC. Acionado por um pos
sante motor Diesel de 4 cilindros, executa 
rápida e economicamente as mais pesadas 
tarefas num menor número de horas- 
trabalho do que o comum em tratores 
dêste tipo.

Poro aquisição t  serviço tftstes equipamentos, procure os concessionários em LA G E S , S A N T A  C A T A R ffJ A

COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES G. SO S S.
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6 Clubes destilam no Torneio Inicioda 2a Divisão
Amanhã cedo o Estádio Ve- 

Ho de Copacabana será en
ganado com a disputa do 
forneio Inici.» da 2a Divisão, 
miando estarão em ação 6,e- 
guipes da nossa divisão se- 
cuDdaria. _

Concorrerão ao citado tor- 
nPio as equipes do G.E- Po- 
oular, S.E. Palmeiras, )Atleti- 
o F C.. S. C. Cruzeiro, S. C. 

Flamengo e Fluminense F. C.
Grandes jogadores do nos

so futebol da primeirajdlvisão 
deverão estar em ação no 
dia de amanhã, agora (enver
gando jaquetas de clubes da 
geffunda divisão, como sejam: 
jacir, Eustalio, Edu, Gico

Boanerges, Alc.des, Reni, Li- 
?° _e outros assim como es
tarão era ação )grandes cra
ques da segunda como: Ari 
Sansão no Flamengo, Juba do 
Cruzeiro. Moacir e Wander-
iB\v°i*Pa me oH8‘ Nigemann e Walter no Popular, Vitor e 
Ulisses no Fluminense, * Jua- 
rez e Miro no Atlético, alem 
de novos jogadores recente
mente eDgaDjados pelos clu
bes .

No primeiro cotejo marca
do para as 8,30 horas deve
rão defrontar se os conjuntos 
do Fluminense e do Popular, 
com amplas possibilidade de 
vitoria para o Fluminense.

EDITAL DE PRAÇA
0 Doutor José Pedro Men
des de Almeida, Juiz de D i
reito da 2a. Vara da Co
marca de Lajee, Estado de 
Santa Catarina, na fôrma da 
Lei, ate.

FAZ SABER a quem inte
ressar *possa, conhecimento 
deste tiverem, com o prazo 
de trinta (30) dias, contados 
da primeira publicação no 
jornal local, que o porteiro 
dos auditórios, trará a públi
co pregão de venda e arre
matação, por quom mais dér 
e maior lance oferecer alem 
da avaliação, o seguinte imó
vel: - Uma parte de terras de 
ca npos e matoi, com a area 
superficial de 50.000 ms2., 
mais ou menos, havida em 
herança de D. Deolinda Ma
ria Gonçalves, confrontando 
cora terras de José de Olivei
ra Rosa, com Alve* Santos 
Prezotto, Paulo José Garcia e 
Mirina Machado de Carvalho, 
terras estas no distrito de 
São José do Cerrito, na Fa
zenda Cerrito, conforme cer
tidão extraída do original e 
devidamente transcrita .no li
vro 3/1, sob numero 12.114,

de Registro de Imóveis e Hi
potecas da Comarca, no vs- 
lor de Cr$ 241,75, avali tda 
pela quantia de tres mil ^cru
zeiros (Cr$ 3.000,00), separa
da no arrolacuent i dos bens 
deixad >8 por falecimento de 
Ana Maria Machado de Car
valho, pars pagamento de ta
xas, custas e despesaa.

E, para que ninguém possa 
alegar ign .rância, se passou o 
presente edital em treis [vias, 
uma para ser publicada na 
imprensa local, outra afixei 
no local do costume, ficando 
ainda cópia nos autos res
pectivos.

Dado e passado nesta cida
de de Lajes, aos dez Jdias do 
tnes de Junho do ano de mil 
novecentos e cincoenta e oi
to (10/6/1958). Eu, Hélio Bos- 
co de Castro, Escrivão dos 
Feitos da Fazenda, que o da
tilografei, subscrevo e tam
bém assino,

José Pedro Mendes de 
Almeida

Juiz de Direito da 2a. Vara
) Hélio Bosco de Castro 

Escrivão dos Feitos da Fazenda

No segundo encontro do 
torneio, veremos o grande 
clássico Flamengo e Palmei
ras, sendo que mo 3o match 
jogarão o Cruzeiro e o Atlé
tico, com (algumas possibili
dades de vitoria para o A- 
tletico.

No 4o e õo jogo deverão 
atuar os vencedores dos co
tejos eliminatórios.

Os quatro primeiros jogos 
serão atuados em 20 minutos 
eDquanto que o choque final 
será ferido em 60 minutos, 
sujeitando-se a prorrogações 
em caso de empate.

Estará sendo disputado a- 
manhá uma belissíma taça 
oferecida pela Liga Serrana 
de Desportos, entidade pro- 
motara dos certames da 2a 
Divisão.
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PLACARD ESPORTIVO 
CORREIO LAGEANO

Serão realizados amanhã os seguintes jogos.- 
Em Lajes: Fluminense x Popular, Flamengo x Palmei

ras e Cruzeiro x Atlético —
Em Florianopolis: Avai x Paulo Ramos 
Em Santos: Portuguesa Santista x Ponte Preta.
Em Campinas: Guarani) x Jabaquara 
Em São Paulo: Comercial x Juventus 
Em Araraquara: Ferroviária x 15 de Piracicaba 
Em Ribeirão Preto: BotafogoJ x Ipiranga 
Em Curitibanns: Indçpendente x,Palmeiras)de Blumenau 
Em Baurú: Noroeste x Nacional IcJ 
Em São Jose do Rio Preto: America x 15 de Jaú 
Em San Leopoldo: Aimoré x Grêmio 
Em Caxias do Sul: Flamengo x São Jose.

NO Exterior
Em Lisboa: Benfica x Porto
Na Suécia: Brasil x Russia. Inglaterra x Austria, Me

xico x Hungria, Suécia x Paiz de Gales, Paraguai x Ingor- 
lavia, França x Escócia, Alemanha, Irlanda, '^Argentina x 
Checoslováquia

UDA"
COCKSHUTT
v  -

:;" p ^ z os‘
U W  LOUREIRO LIHSít*, MPORTADORES

de São Paulo a 
Porto Alegre em uma 

RomMsetta
No dia 2 do corrente par

tiu da cidade de São Paulo,
um carro Romi-Isetta, pilo

tado pelos «senhores Dilson 
Julião e Manoel Cintra Filho 
os quais fárão um |raide de 
boa vizinhança [municipalista 
e de cordialidade desportiva 
até a cidade de Porto Alegre 
afim)de levar a capital gaúcha 
um belíssimo trofeu ofereci
do pelo HP Glube ao vence
dor do Grande [Prêmio Au
tomobilístico Cidade de Por

to Alegre.
Conforme comunicação re

cebida do HP Clube, "patroci
nador do referido • raide, os 
dois excursionistas deverão 
transitar por -Lajes, ocasião 
em que deverão realizar uma 
serie de reportagens sobre o 
nosso Municipio.

Romi-lsettà é um excelen
te carro para provas despor
tivas, de 25o Cc., tendo até 
agora participado de 4 com
petições na capital Paulista.

Mario Texeira Carrilho
A D V O G A D O

Escritório Rua Dr. Hercilio Luz, n° 372 
Telefone n' 266

qua l i dade
A PREÇO
comprando

JUSTO. . .

a boa roupa ponto por ponto I
Aroupa BENNER a^radíciona* J^ÚRAB?UDADE°RlíNNER.8’ ta'he “ °- 

Casa RENNSR - Dispõe, ainda, de variado s - c . d e  camisas sports, calças sports, ca.ça-

'* .

«OUPA

QUALIDADE E DISTINÇÃO

RENNER - ves,e o cavalheiro dos pés à cabeça com o máximo de qualidade e distinção!

l^Éíi ?/G=*SI



Irregularidades na Em- B ra sil x Russíqpresa de Circular
Lajes é uma cidade 

que evolui assustadora
mente, mas há certos 
problemas que entravam 
o seu desenvolvimento.

Um dêles refere-se ao 
problema da condução, 
pois constantemente te
mos notado irregularida
des neste setor, relacio
nado com a Empresa 
Circular que faz o per
curso nos pontos mais 
distantes de nossa cidade.

Antigamente a empre
sa citada, que por sinal 
já teve 3 ou 4 proprie
tários, lutava pela falta 
de ônibus

Recentemente mudou a direção da mesma e 
novos ônibus foram ad
quiridos.

Logicamente o aflitivo 
problema da condução 
seria resolvido tempora
riamente.

De nada adiantaram as 
melhorias introduzidas 
na Empresa, pois os ho
rários nunca foram res
peitados, ficando os pas
sageiros até 30 ou 4o mi
nutos a espera na con
dução nos pontos de es
tacionamento.

Nestes últimos dias, te
mos notado que em cer
tas ocasiões, transitam 
duas circulares numa 
mesma direção e esta
cionam num mesmo pon
to, enquanto que muitas 
vezes em sentido contra

rio não trafega nenhum 
ônibus.

Outro grave problema 
da Empresa Circular, re
laciona-se com os cobra
dores de passagens, na 
maioria garotos despro
vidos de qualquer 
compostura.

Em certos momentos 
estes minúsculos cobra
dores tomam atitudes o- 
fensivas de insulto aos 
passageiros, muitas des
tas pessoas de idade a- 
vançada, o que causa u- 
ma péssima impressão 
aos nossos foros de civi
lização.

Solicitamos á direção 
da Empresa Circular as 
providencias necessárias 
no sentido de organizar 
os horários certos nos i- 
tinerarios das circulares, 
com estas trafegando em 
sentidos alternados.

Solicitamos 'também, 
que demitam os garotos 
cobradores, colocando 
nos seus postos pessoas 
adultas, dotadas de mais 
critério e responsabidade.

Se estas providencias 
foram tomadas com de
cisão pela direçã: da
Empresa Circular estará 
ela lavrando um tento 
certo para a conjugação 
de uma melhor condução 
para o povo lajeano.

Por Waldeck A. Sampaio
O futebol é mesmo uma co

queluche universal. - Mexen
do com os nervos da gente, 
criando situações ora cômi
cas, ora trágicas, tem o fute
bol uma atração irresistível 
sôbre todas as camadas so
ciais. - Torcedores há que, 
em lances de grande sensa-

tamente, outros absurdamen-1 do-nos o título mundial . t ris/> winmiom Hirta.. um autêntico nezaHdu 1te, mas dão. Ninguém diria, 
por exemplo, que o resulta
do da última partida Brasil x 
Inglaterra fosse de zero a 
zero. - Havia uma Inglaterra 
com grande secura de vitó
ria. - Havia um Brasil dis
pondo de um Mazzola, e com 
o firme próposito de conse
guir sua classificação anteci-

um autêntico pezadêlo 
dificilmente nos .deixará-^ 
se perdermos para a RúSb f; 
o que importará na - ^

Agradecimento e Convite para 
Missa do 7■ dia

Viuvo João da Silva Ramos e Família, filhos uenros, netos e vis- 
netos e demais parentes da lembrada
MARIA LEOCADIA CORDOVA RAMOS, ainda consternados com a per 
da irreparável deste ente querido, cumprem o dever de externar os 
seus agradecimentos, aos senhores médicos Dr. João Costa Netto, Dr. 
Acacio Ramos Arruda e Dr. Galeno Moreira Cezar e ao farmacêutico 
Antonio Cezar Arruda pela dedicação e interesse demonstrado para a sal 
vaçao, ua extinta; aos reverendos sacerdotes, especialmente ao Reve
rendo V igario Padre Frei Anacleto, pelo conforto espiritual que muito a 
confortou, as irmãs de caridade, pelo zelo e cuidado durante a enfermi
dade da extinta no Hospital de Caridade desta cidade, expecialmente a 
a irraan Ivette pelo carinho que sempre soube dar, aos visitaram quer no 
Hospital, quer em casa, aos que assitiram aos atos de encomendaçào 
e sepulta mento, aos que enviaram flores, coroas, aos que enviaram car 
toes, telegramas, aos bons visinhos, a Presidente do Apostolado e su;:‘ 
e suas auxiliares, a nossa eterna gratidão,

Aproveitam a oportunidade para convidar aos parentes e amigos 
para assistirem a missa que mandam rezar em sufrágio de sua alma 
na Catedral do Bispado desta cidade, do altar mor, no dia 16 
rente mez de Junho, as sete e meia horas.

Antecipam agradecimentos
Lajes 12 de Junho de 1958 

João da Silva Ramos

CORREIO LAGEANO
AnoXVI Lages, 14 de Junho de 19i8 j 4i

Organizado o P T B em Encruzilhada

do cor-

ção, desses que o assistente pada e de vingar a derrota 
da geral, das arquibancadas om Londres, em 56. - Pois 
ou das sociais, por mais cal- bem, o negócio ficou mesmo 
mo, educado e comedido, no zero a zero, e houve qua- 
chuta a canela do visinho, tro concorrentes que acerta- 
engolem dentaduras ou mor- ram no já fomoso «bolo» do 
rem de síncope cardíaca. Amadeu. O futebol é, de fa- 

No momento, o mundo des- to, o esporte mais sensacio- 
portivo inteiro está com as : nal e tanto traz gr andes ale- 
atenções voltadas para a grias, como dá grandes des 
Suécia, onde se disputa o gostos. Até hoje ainda temos 
campeonato mundial. - Aqui atravessados na garganta a- 
no Brasü, então, a coisa é queles 2x1 que os Uruguaios 
de amargar. Do engraxate nos impuzeram em 1950, alí 
ao Presidente da República, mesmo no Maracanã, tiran- 
todos, com raras exceções, J 
estão agitados, empolgados 
com o desenrolar dos acon
tecimentos nos campos de 
iutebol daquela nação amiga.
O que se passa atualmente 
na velha França, onde há 
prenuncio de uma guerra ci
vil, foi relegado à plano se
cundário no noticiário da im
prensa e do rádio. - O que 
se quer saber, no momento, 

se o Brasil vai ou não às 
iinais. Se o honrado general 
De Gaule vai ou não contor
nar a grave situação que ora 
atravessa seu país isto fica
rá para depois do campeo
nato mundial. - Sou capaz de 
apostar como a vitória da 
França sôbre o Paraguai, pe
la contagem (de bola de 
meia) de 7x3, esfriou os âni
mos belicosos dos patrícios 
do grande De Gaule, mas 
em contraposição quasi fez 
rebentar uma revolução na 
terra do grande Fleitas So- 
lich.

Dizem que o futebol é uma 
guerra, e eu acrescento que 
é uma guerra gostosa, espe
cialmente tratando-se de cam
peonato mundial, que bem 
poderia repetir anualmente.
Sabe lá o que a gente, de
pois de uma semana inteira 
de batente duro, ter pela 
frente um domingo com uma 
partida de futebol do quilate 
de Brasil x Rússia pelo cam
peonato mundial? - É qual
quer coisa de maravilhoso, 
empolgante, sobretudo em se 
sabendo que tal fato só pode
rá acontecer, no mínimo, de 
quatro em quatro anos.

O futebol é mesmo o es
porte das multidões. - Do 
«barnabé» ao supremq man
datário da nação, do soldado 
ao general do escrevente ao 
desembargador, todos, em su
ma, discutem e comentam 
uma partida de futebol e dão 
os seus palpites, uns sensa-

quasi desclassificação 
um Deus nos acuda. Émbo 
nem de longe eu queria 
creditar em tão grande / '  
sastre, já estou, todavia cni 
a barba de môiho, m’eJ" 
porque a nossa seleção 7  
futebol não vai lá bem da« 
pernas quando se trata h! 
uma partida decisiva. - Eq 
tretanto, como bom brasilej 
ro, sapequei 3x1 no «bolo. 
do Amadeu. E anui para nós 
bem que eu goste ria de per. 
der esse bolo, ias que 0 
Brasil desse de c nco ou de 
seis na Rússia. - Que segun
da-feira maravilhosa eu ter 
pela frente! - E pa.a miir. é 
o pior dia da senn n,

Dia lo do corrente foi 
fundado o Diretório do 
PTB em Encruzilhada. 
Em reunião realizada no 
Clube Sete de Setembro 
daquela localidade, pre
sidida pelo vereador E- 
vilasio N. Caon, e estan
do presentes os demais 
delegados do Diretório 
Municipal, srs. Epitacio 
Borges, Julio Nunes e 
Julio Fernando Ataide, 
foi eleita, entre o gran
de número de pessoas 
presentes, especialmente 
trabalhadores, a Comis
são Executiva e o Con
selho Fiscal que orienta
rão o PTB em Encruzi
lhada. Ditos órgãos ficaram assim constituidos:

C. EXECUTIVA — Pre
sidente: Quintino de Oli
veira; lo  Vice-Pres: Ben
to de Souza Ortiz: 2o Vi
ce -Pres: Julio Ramos; 
3o Vice-Angelo Largura; 
4o Vice-Pres: Adalberto 
Moraes; lo  Secretário: 
Jaime Araújo Tavares;

2o Secretário: Jaime 0- 
liveira; lo  Tesoureiro: 
Hermelíno Ribeiro; 2o Te
soureiro: Francisco Ma
noel da Silva.

C. FISCAL — Louren- 
ço Teixeira, Lauro Fi
gueiredo e José Ramos; 
suplentes João Maria 
Or:iz, José Souza e ’ Pe
dro Marcelino Batista.
O Diretório recém forma
do deverá indicar, até "o 
fim do próximo mes' um 
candidato a vereador, o 
qual contará com forte 
centro eleitoral trabalhis
ta, saido nas serrarias e 
depósitos de madeiras de 
Encruzilhada e da Fábri- 
ca Olinkraft.______ ___

Lar em festa
Está em festa, desde o dia 

12 do corrente o lar do ir 
Estevam Borges e de sua es
posa d. Tereza de Carvalho 
Borges com o nascimento de 
uma garotinha ocorrido d* 
Maternidade Tereza Ramos, 
que na Pia Batismal receberá 
o nome de Maria Luiza. 
Nossos parabéns.

Amanha, Domingo - às 4, 7, 9,15 horas n o M c r c j o a r a
A «Columbia» apresenta o seu filme espetacular em CinemaScope (Tecnicolor)

Pecadoras de Porto ______
Romance Sensacional de Aventuras no Agitado e Dramático Território de MARROCOS -  Jom ^ T t ^ T e t a  
çao de coniunto notável de artistas, destacando se: PIER ANGELI PHIL CAREY DEN.US8PRICE

ecmcoior)Africa


